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cisco Marques de Carvalho juiz de direi-
to inlerino da capilal—Io lei rada <ic Ua
no dia 21 do correnle assumido o exerci-
cioalaqiielie cargo cumo conunimicou-ine

>y ' • Cieicm 0'ii'jio ue 4á.
2 beeçao—idom,.n. iu/ ao inspector

do ¦jhesoitro provincial—Sendo losíemm
nha no processo que corre perauie a. as-
sembléa provincial contra o juiz de direi-
to desla capilal bacharel Gervasio Cam-
pello Pires Ferreira os^emprcgadus Gabriel
Luiz Ferreira e José Gyriíiuo fiamos de
Mello, cumpro que Vmc. expcea suas or-
dons para que CAimpareçfm perante a mas-
ma assemblèa hoje as 11 horas d" dia con-
forme requezila o i." seerelano d'aquol!a
corporação.

, ramo em Josà. da Cunha Lustosa, pm/iaãi ilo govern . i m r-rial, 'wh cm ri q-, 0 ,
cxcslir atlnalrm.-iUií pecada de seara li -.!/'- - ' ¦ :?• m ... V 1 7 de. 2v de w
name. visio wr hoje barão do Pm-.-dum, 'de 

IBpI.
devendo, na forma do arl. 7/ i; ."í.-,'.. d. • | -•¦ li.sa idem -, ¦'[- a cmmma a
ei (do n.20í2 de 4 de novembro de ?!•)"» 7 I pa! da ¦;;r : a- Ociirmifliío \ '.'ar Iu
os outros sup|ilenles uecupar Os hjgarasjefiieio diiímfnde ;,> do ias; n;.- ir: '
sujtérmroH. | (Jo, quo o tü^ide:iia 'ia mesma, A '.

—-Idem-— nomeando de conformidade Hios ü*.-' *:;n;n (Is apenas < xaram i
eme o art. 51» da resolução n. 055 de h
de dexemliro de i8(H), c sob nrnposia d

'- * i

se Cof-.:

Do secretario.

Ao 1.° secretario da assemiiléa nr
, ovin-

ciai—Transmitiu a V. S. para serem pre-
senles <á mesma assemblèa. os artigos de
posturas confeccionadas pela câmara mu-
liicipa] da villa d;í»Uniãa.

¦—Idem ao mesmo—Declarando em res-
posta ao seo olíicio de hoje, ter-se dado as
necessárias providencias afim de ler legar
o comnarecimento do alferes Antônio Fur-
lado de Mendonça, perante a referida, as
sembléa provincial hoje as li lamas do
dia para o fim indicado no dito ofíicio.

=Idém ao mesmo—Bometlendo infor-
inação da contadoria do thesouro provin-
ciai erigida pela commissão de fazenda da
assemblèa no parecer quo acompanhou ao

direetor gerai da instrucção publica, aba- ] Passando o <
charel Newton Cesíir [auiananne para
substiíuir r, Icnlo da pliilcsscphia do i
i? ¦ ¦¦-¦ t '/-. . ."eraucisco i>tarques do baryahio uuranío o
hnjicdimenlo,

Fi/erão-se as precisas oommunimioocs

'o; '"¦¦". nne im
rargo na primeira e níiima sessões dessa padam-,-] da

i r:naa:a pi npe.irn an.uo dô quatriênio, <¦ pne <pn da.ia de '.-'•
o .-

ao tmmi PaPi cm v>.* 1 c. > m\ • ute u 5v: r?i ¦¦
<J ,".-, 

','
." -.'¦¦'¦.'•¦' casco ,»o**c (ia?dosor"ua i"7í'

; .. -,: p.n
oil a ¦ '

. 'v! .»«J ' ' , ,( ¦ ' '¦» •:'' - :'!.! ¦ >J ¦ i , ;. ii i.í -v !,/ '. . , '

l3;pp;';t. ri i''óiu':>y:' a teesma I de í } de maio ; ' :'
bauíaívpscirnlilicando-jfta nue cunmro fa
|r.er efjeeíiva ao seo nrosidontõ a damos»-

alem a!i'jp ;<

diicm n. 79 ao Exm. conselheiro hã.n dr. art. 28 da i/p ,]0 i'1 dcouhihro tiii mento dn nlncin de ijüm -nn
presíuenlo do supremo tribunal de pisisça ||ib2o nnpom|iKÍÍH': a T
—(Jotumunicandci haver o juiz de direiio fõis Iodas, ^g^vezos ou
da comarca ile Oeiras, bacharel Jomj Luiz nlcatkm^íiar as se--
José da Silva aluara, no dia 3 do correu-1 ^-Idcm cM'*'-
le. entrado no.goso de nma licença dein^j^S;câmara
mez, «pie em dala de 15 de julho nj^j^Jjjrdene '
foi concedida para tratar de sua .^de. ^ipm

s»Ídeni sol) n. 1.52 em it^niie.o s-
do ao ií-snecíor da4hesouraMa de f

!" Secção—idem n. ' :>

eivo pis li-

residonles

* <i.i t..ui;ía"i

m d*is nela r

?. dois mil j nem assim dois r\r,
de leis da nrnvinnia t
pectiva a-sembíéa no ct^.-rrDí* anno.

Pí-nie e
ipleníos
ineno*li iv.uni,

/os 'car-

rhi In. «ohrfi aolíicio datado de 11 do correnle, sonre a
petição de Eduardo de Sousa Mendes

í ia ute superior da guarda nacional de S.
Raimundo Kormalo—Ac; usando o recebi
rnenlo das relações de conducla tios olíi-
ciaes inferiores dos corpoída guarda des-
se commando, e liem assim o tuappa di
respectiva força.

2.a Secção—ídem n. 108 ao inspector
do thesouro provincial—Mandando saP •
fazer o que pede o deputado José Li no Aí-
ves o Rocha no roquérimonlü que por co
pia lhe remclteo.

í.a Secção—Idem n. 97 ao juiz ue di-
reilo substituto da comarca desta ca;;i-

s^idenvidem h. 123 ao nresidcnlc c
membros do conselho de revista da guar-

o .'., c ; :•. (U.da nacional de & Uaimnndo rionnato—
í)eciarando em respasla ao oííido do 19
Üc julho ultimo, ficar inteirado de haver
o mesmo conselho o o da freguezia de S.
João do Piauhy ftinéeionãdo regularmente,
sem que fosse apresentada reclamação.

-=b--Pprlaria—Eiíoneran.db a pedido o ei-
dadão Marcellino José Couto do cargo de
lente substituto das cadeiras de latim c

i.s Secção—Portaria—O presidente da
provincia, tendo em vista a representação
de Miguel Arcanjo Pereira de Lemos,actual

suppleute do iniz municipal "do termo3-*«"m

municipal de paranaguá—Tenho presenie
seos ofíicio de 17 de maio o 29 de julho
ultimo nos quaes me representa o qne ahi
se deu com relação aos juramentos dos

doParuagrà á q' acompanha n ira certidão supplcntes do juiz .municipal' e o procedi
fornecida pelo secretario da câmara muni-
cipai d'aquella villa, da qual se evidencia,
que prestara juramento pur procurador pe
rantPb vice presidente da mesma o coro-
ne! losé Lustosa cia Cu.njia na qualidade

tal—Inteiro de lerem couseq.uoucun da||e \{y.pX?í nacional do íyceo.
exoneração que pedio o cidadão FYanciseo! q\\ a-,-„,,-,,,,.._.. í.ir.m^ Concedendo a
Gonçalves Mereilíes da cargo dc.;p:i'omolói];^i3dorio"'Rayniun(!o dos Santos, guarda
publico interino da comarca des!a capitai, U. collectoria das rendas provinciaès da
nomeado o lenenle JnsóAnlonio Marques.! ;amuíf. ,u P-iVfiahvh.-i trez mezes de íiren •

-^-Idem idem n. 8i a Miguel Arcanjo/ ça para Lra!ar de sua saúde fora d'aquol!a
Pereira de Lemos, 3.° supplenfe do juiz fura aPuíuella cidade,

ho secretario.

mento do vice presidente da câmara mu-
nicipai negando-se a deferir juramento d<r>
cargo de l.° snpuleule para ciuc Vmc. ío--
ra nomeado por portaria do iõ de feve-
reiro. L-jUI resposta canô-me scientiticar

de 3.° supjiiepSr, e verificando-se das nor- a Vmc. quo nesta data dei as providencias
larias de ÍO do soiomihro do anno passa- q' julguei acertadas p.n por um termo aos
doe 16'de fevereiro deste quo fora no» abusos mencionados em dites seos oíficios.
nuuidu para o referido logar não aquelle —Idem n. 01 a. João'Gonçalves de J\;!n-
imhviduo mas o de nome Josò da Cunha galhães,juiz municipal suppiente em exer-
Lustosa, boje liarão de Parahim, que soli- j ei ei o', desta capital.—Sciente de haver no
•''.d.ou o titulo na secretaria do governo,

Ao gerente da companhia do navegação
a vapor no no l arua-oma—ÉiecnuAnuo
ficar S.E>•;... o Sr. presidente da provincia
inteirado da partida do vapor «Piauhy»
de siorio desta capital para o da pulado du
iVmaranU; ne. dia SO dei&l.e mez ás ÍO ho-
ras da .manhã visto estarem promptos os
coPâCeriüs oco estava faaeudo.

Desvavhos,

==Idem ida.m u. !P; ao '±;> vice-presi-*
denle da província t!e Maítp Groso-—Ac-
ousando o recebimento do ofíicio circular
de 9J de maio ultimo, em qae communi-
ca haver n'aqucllá dala assumido a a(|mi-
nislração d'essa provincht na qualidadeAf\ O i| •,-'.'•" '»""fPíiH.ífi •.,-• :/ . ,- ,' a- f ¦ . ,

ra a cõ.rlõ o' conselheiro Francisco Anlnnio1-
Raposo, exonerado por decreto de 15 de
abrii ultimo.

Do Secretario.

Ao í.° secrebrio da a*ssembléa provin*
ciai—S. Skc. o Sr. [iresidenle da provin.-
cia, a quem foi presente o ofíicio de V. S.
de hoje datado em que me p^da para ie-
var ao seo conhecimento que em sessão
da mesma data o deputado Dr. Agesiíau
Pereira dn Silva fccj-iicrco qne fosse no-
meada uma commissão de trez membros
para foliei lar a S. Exc. por parlo da mes-
ma assemblèa pela maneira iiluslrada im-
parcial e recta porque ha S. Exc. derigi-
do os destinos desta, província e bem as-
sim para que'o mesmo Sxm. Sr. se digno
marcar dia e hora para a commissão "Tio-

meada cumprir o seo dever, manda-me
decimar a V. 5-, qüo lem para esse üm
marcado o dia 28 do correnle ã uma hora
da Mii'.', o que communico a V. S. para
íransmóítir á essa Assámblôa.

Despachos'

lormuim José de Oliveira Andrade--
Como re.çpior.

Antônio Ribeira Soares ==Idctç'.

LvlarcelHno José Couto -Como rcone

corno consta cio livro do regislro das mes-
suas, pelo qne está provado haver o core»
liei José Lustosa da Cunha prestado jura-
mento em virtude do üm titulo, que não
lhe pertencia por conter o nome diverso
do seo, véo que é nuilo esse juramento,

.yia fio.dia 22 do corrente assumido o exercicio
daquelie cargo em substituição ao proprie-
tario, que se acha na vara de direito^ por
impedimento do eífectivo.

—idem cirmdar n. GO aos juizes mu- in. 10.8^ dó í;> de -I8G0, o dia 5 de no-
nicipaos da província—Mandando por a 

'
Mandam!.!

concurso todos os officios e empregos de

Dia 28,

í.a Socção-=-Pnrtaria— Àpresenlando,
de. accordo com a resolução n. 740 de 14

Tiiooíhjrioií-iimuridodoá Santos—Con l-L{0 correute mez, o actual porteiro da as-
cedo a licença pedida. sembléa provincial, Manoel, cia Silva Pa-

choco com os vencimentos, qüò por direi-
Io llm competirem, na forma da resolução

Secção—Portaria— Mnre ndo do In. 723 do 0 de setembro do anno passa-
conformidade.<oem o -\rí. 5.' do nleoreio do.

fizerão-se as necessárias communiea-
tio anno para ler lupar' cães.

ÍS!3 ao eommandnnie su»
vemnro uo corre
a eleição de um deputado á asseníbióa go- ¦\ inicio n.

esolve por isso monsidera!-o do nenhum j justiça do ter.mo que se ãcharoíp vagesjral eegirdaliva na va-;aa deis.eis ueio dm>m Itcriof inlerino da guarda mu sono! de.
effeito, assim como a nomeação, que re- 'aíim de serem providos vilaliciamente po-1ta.«.:o \!r ".arei;.;.-: Ferreira ¦',

íío mu-
... 

' '¦. 
! Aí\ p;(ne:;i da guia



õ 1

junta mandando agregai' ao •»' esquadrão
do cavallaria tia guarda mudoria! deslcmu-
nicipio, o tenente do I (»" naíalhãodagmir •

da nacional do du'Marvão Antuuio ilibei-
ro Soares.

filiem idem n. 124 ao do Campo-
maior • >Mandaud«i expelir guia de passa»
«mm ao cauitão aggregadn ao 30 balalhfm
da guarda nacional do soo comutando Ma-
noe! Thomaz Ferreira, Mini de sn' aggre-

gado ao 14° batalhão du municipio, das
lianas.

!il Secção—Idem n. 110 ao inspector
do iliiisouro provincial—Communicando
que cm data do 20 do corrente reassumiu
o exercicio (lc sua cadeira, o lente de la-
lim do lyceo desta capital, Joaquim hnh
da Silva", não o havendo feito no dia

quando so findou a licença por motivos de
moléstia, segundo communiçou-me odi-
rector geral da insírneção publica.

—Idem idem n. 101) ao mesmo—Man-
dando pagar aos negociantes Francisco
Marfins da Fonseca o Anlistoncs José A-
vellino a quantia de 57$820 rsís impor
tancia do objeclos.do expediente que vnh«
uerão para secretaria da assembléa pro-
vincia!, como consta das contas junlas.

{} Secção—Circular n. 80 as câmara
municipaes da provincia—-Para poder sa-
tisfazer a exigência da di.rcctoriã geral de
estatística conluia cm olíicio n. 11.0 de 19
do mez próximo findo haja a câmara mu-(
nicipal da villa ou cidade. . . ^ .de remei-
ler com a máxima brevidade ú esta presi-
dencia a (lata da inslallação da mesma vil-
Ia ou cidade e bem assim copias aulbenti-
cas das aclas da inslallação c primeira
sessão d'essa câmara, de tjuem espero o
exaelo c fiel cumprimento de minhas de-
terminações.

Do secretario.

Ao 1.° secretario da assembléa provin-
ciai—Commimicando haver em data de
hoje S. Exc. o Sr. presidente da provincia
mandando oagar aos negociantes Francas-
co Martins da Fonseca e Aulistcncs José
Avellino a importância das contas que a-
companharão o officio.

Despachos.

Urçnla Cabral Gonçalves da Silva—In-
• forme o Sr. inspector da lhesonraria de

fazenda.
Manoel Thomaz Ferreira—Gomo re-

quer.
Dia 29.

uV

li vento deverá snr despeitado no dia 31 do..laudo entregar* á visla cia informação aí
coronel JoâoMartimano l^nlanelleaqnan. j corrente.
lia de 250$0ü0 mis, aiim do serem nplí
.,,,];, im conceitos tia casa (}ue serve de 

^^ imm(i (j(, ?m$sv |yimn—!>«
q«»i'M « cmlu,a' nn . . . , accordo ema n disposição do art. I" § 2"

l.«SocçRo-Memn.90iU)jiH* .k> .1 • 
lhl , ^ „_ 7;);: ,],. 28 ,lo cnrroulo

rciuida emarca das Barras—Iransmil ; eofim|o a licença requirida.
fmdo afim de informar nos lermos dn ar--
firo 4." dn decreto u. 2501)de 28 domar-

despachos.

co de 3800, a petição de graça ao réo do
termo da Batalha ,ío<é da lincha.

Bencdicio Ci escencio Ta\*ernard—-Cor -

que se.
Padre Joaquim Mariano da Silva Gui-

Uíiquc? se

"''''"",, '-, " Z rr.il, ««- "«ritos Cimo reqnor.
-Mera .,|,m n. Oi a Jomi . Iu AM . B;lplisla <la W^OUBinc*

Pacheco-Inteirado de haver n*28í.«cni  \- 
r.ndii^Cniiiorouuor

rente assumido o exercício do cargo de ;>.'
siipulintc de juiz municipal do termo (b
capita

íarcos de Ai anjo Gosta—Gomo requer.

Dia 31.

—Idem idem n. 1' ao .n juiz de paz¦. .Mandando
• de outubro deste anuo

da villa il.ü b. João <b

proceder no dia 2*
a eleição para veriadores da câmara, mu-
nicipal dessa freguezia, elevada a calhofw-
ria de villa pela resolução ri. 743 de 26
do corroído mez.

—ideuiidem n. 10 a Manoel da Gosta
Vultoso, delegado dn policia c comuiandan-
le do destaoamerítn da villa das Barras—in-
leirado de haver no .ha 19 do cor--eu!te
assumido o exercicio do cargo de delegado
de policia e commandaiiíodo deslicamep-
lo. * •

,- Do secretario.

«Officio ao 1." secretario da assembléa
•ovineial-^uetlendo infor-

-o nrovinc^ exigida pelo
legislai iva
inação do
deputado
riinenlo
corrente

—Iu*
ser pr<
vincia'
siòenb.
Lima (

v-lves Roclír^o re(P!P
'•VO 0ÍÍ1C1O .

Qt,H- ilo

Tido para
prf5

doiic recoitier ao tnesouru provitiuiui, ^
prestações iguaes ao que se acha a dev

proveniente de dízimos, o qual não u
saneeionado pelas razões expostas, e jur-
tas ao mesmo.

Dia 30.

La Secção===PortáHa—Designando de
conformidade com o disposto no art. i°.dà
resolução n. 730 de 9 do corrente, a Sil-
yino Cicero de Brilto Fõntanelles, Ma.no-
ei Tavares da Silva, Honorio Josò Saraiva,
Arlindo Lucidio de Moraes.Castro o Leo-
poldo bamasceno Ferreira para estudarem
no Seminário Episcopal do Maranhão, de-
pois do prestarem no thesouro provincial
as respectivas fianças.

Fizerão-se as precisas communiçáoões.
=Oíilcio n. 07 ao Dr. chefe de policia

interino—Expedindo nesta data ordem ao
lliesouro-provincial afim de que fosso en-
tregue ao coronel João Marliniano Fonta-
nelíc, a quantia de 2503000 reis para ser
applicada nos concertos da casa que ser-
ve de quartel e cadeia na villa de Piram
ruça..

2.a Secção=Idem n. 112 ao inspector
dò thesouro provincial—Gommunieaiido
ter o bacharel Newton César Burlamaquo,
aceitado a nomeação de lente, substituto
da cadeira do phjlosophia do lyceo desta
cidade, c declarando desistir da gratifica-
ção porque não contar a mesma aula. um
sõ afumno matriculado.

—Idem idem n. íií ao mesmo—Man*

!.'• Secção=—Portaria—Concedendo ao
di rector geral da i.nstrucçãp publica, b;v-
cliarél Manoel Ildefonso de Sousa Lima,
de accordo com a disposição do art. iq §
2o da resolução n. 752 de 28 do corren-
le mez, um mez de licença sem venci men-
tos para tratar de negócios de soo inicies-
ses.

—Idem—Nomeando o cidadão Candi-
do Borges de Carvalho para exercer elTec-
tiyamente o cargo de pórmotor publico da
comarca das Barras.

Fizerão-se as precisas communiçáções.
2.;t Secção—Officio n. 113 ao inspector

do lliesouro provincial—Não lendo o pa-
dre Raimundo Alves da Fonseca cumpri-
do as condições do arlvi.0 doregnlamén-
to n. 30 de 29 de abril de 1850 e não
lhe aproveitando a isenção do art. 2.° ha-

ja Vmc. do fazer effeetiva ao dito padre
ou ao seoffiador as disposições do citado
regulamento.

\__iilem idem n.2.0 ao yiòe-dircotór(Jps
edu(^ndos~=Em resposta ao officio de
Vmc. de §8 do corrente em que me com*
mímica, que a impossibilidade em que se
achava, de dar andamento a escripluração
desse estabelecimento obrigara a contratar
um escrevente para auxilial-o na mesma,
mediante a gratificação estabelecida no ar-
{'uo 33 do respectivo regulamento, dcclã-

!.' Sccçrio=Rxonerando o bacharel
Firmino Licinio da Silva Soares do cargo
da official-maior da secretaria da presi-
dencia.

2." Secção—ídom—Nonvandii o ha-
rliarel Firmino Licinio da Silva Soares
nara exercer interinamente o cargo de

procurador fiscal da thesouraria de fasen-
lia, em lugar do bacharel Agesilau Pereira
da SilTa,V"que foi nomeado inspector da
alfândega da cidade da Parnahiba.

Fiserão-sc as precisas commnnioaçcícs.
i.a Secção—OHir/m n. 1°25 ao com-

mandante superior da guarda nacional do
município do Valcnça— Mandando expe-
dir guia de passagem ao capilão da 8
companhia do 3Í" batalhão da guarda
nacional desse municipio Marcos de Aram

jo Gosta, alim de ser aggrcgado a guarda
nacional do municipio de Oeiras aonde se
acha residindo a mais de um anno, con-
forme acaba de'requerer-me.

j^hkm idem n. lL2f> ao do municipio-
"X 

% írras—Em resposta ao officio de V.
%y% \ ü.: julho ultimo que acompanhou

VVl'(].x alferes *da Ia companhia do
r,/- ' ^sse municipio Ra.i.m

Caetano de Moraes em que pede-lhe man*
de expedir guia de passagem para o muni-
cipio de Peracuruca para onde mudou sua
residência, declaro que deve V. S. proce-
der a respeito do referido official nos ter-
mos do decreto n. 3535 de 25 de no-
vembro de 1865;, visto ter se retirado do
distncto de seu corpo por mais de um anno
sem licença, conforme V. S. informa.

%a- Secção idem n, 114 ao inspector
do thesouro provincial—Mandando con-
tratar com quem melhores vantagens pile-
récer a publicação das leis da assembléa
legislativa desla provincia promulgadas no
corrente anno.-

==Idom idem ao mcsmo=Transmitlin-
do folha para pagamento das diárias e in-
demnisação de vinda c volta aos Srs. .de-
pulados á assembléa legislativa provincial,
relativo ao corrente mez.

í.a Secção—idem n. ao Dr, chefe de

policia—Para poder satisfazer o que pede
o deputado José Lino Alves e.Bocha no
requerimento por copia junto apresentado
em sessão de honlem da assembléa pro-
vincial hajo. V. S. pelos meios ao seu ai-
cari.ee de colher as precisas informações
no sentido do referido requerimento.

publica bacharel Mimoel Ildefonso t,
va Lima. no lugar, qno oecupava e co
ordenado, que lhe compelir, do c.Ajiformi-
ilwW cem o resolução u. 7'23 de 0 Ao se-
l-.mbrn do anão passado e 75'i do viü do

próximo limlo.
BswMflm idem—-Aposentando, de con-

forniidade cum o ail. 10 do mez próximo
passado o actual porteiro do lyceu desta
liiipilal Amanciii da Silva Pacheco, com o
ordenado a (pie liver direito, correspuii-
dunlo ao tempo de exercicio nos lermos da
resolução n. 723 de G de setembro do
anuo passado c753 de 29 doí-goslo findo.

— Idem idem—Aposentando, de con-
formidado com o art. 12 da resolução n.
p. 753 de. 29 do mez próximo fmdo, que
suPprimio a cadeira de latim e franetz
cidade de Oeiras. e art. 10 da mesma
solução, o resjieclivvi professor, padre José
Dias de Freitas, com o ordenado que lhe
competir, nos lermos das resoluções ns.
721 de f) de setembro do anno passado c
754 de 29 de agosto fmdo.

=Idem idem—Nomeando, de accordo
nom o ail. i" da resolução n. 753 de 29
do mez passado os bacharéis Manoel Pi-
nheiro de Miranda Ozorio, e Firmino Li-
clnio da Silva Soares, e Or. Conslnnlino
Luiz da Silva Moura, lentes das Ia 2n e 3a ,
cadeiras do lyceo desta capital, creadas

pelo art. 2' da referida relusoção, ficando
o primeiro e ultimo dos nomeados isentos
do pagamento de quaesquer direitos e
emolumentos por motivo dessas nomea-

ções, nos termos do art. 10 § único da
mencionada resolução.

Théresína, 14 de Marco de 1872.
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té
í3tTranspossados da mais intensa o pro- ^

funda dor lamentamos hoje do mais in- p
limo cVaíma o infausto passamento do |
Exm. Sr. tenente-coronel José Amaro -
Machado, que na idade de 40 annos

¦-:.-

ro- qne com quanto devesse Vmc an-
tes de assim proceder solicitar desta presi-
depcia a devida auetorisaçao, visto como
o artigo citado cm nadalbo favorece, toda-
via aí tendendo ás razões expostas cm seu
dito olíicio, approvo o
cando-lhe, porem, qui

sen acto, scicnliti

Bia l..° Setembro

l.a Secção—Portaria -^Aposentando,
de accordo, com o art. 10 da resolucçae
n. 753 de 29 do mez passado, os acluaes
lentes do liceyu desta capital, bacharel
Francisco Marques de Carvalho, Carlos
de Souza Martins, tenente-coronel José
Joaquim Avellino e capitão Joaquim Luiz
da Silva, nos lugares, que ocçupão e como
ordenado, quo lhes compelirem nos ter-
mos da resolução n. 723 de C de selem-
bro do anno passado e 754 de 29 do mez
próximo -findo.

--idem idem—Aposentando, de con-
formidade com o art. 553 de 24 do mez

jjâsbaixou á sepultura no dia 17 do cor- r$
rente, victima de febres typbicas ou pa- g

i ludosas, de que elle com sua virtuosa j|
I consorte e uma innoccnle íilliinlia fo- |j

ram acomiiiétlidos poucos dias depois |
do ter chegado a esta capital e assumi- m
do a administração da provincia na qua-

1 lidade de 4.° vice-presidente. Tendo
G dias anles vislo expirar sua idolatra-

H da esposa, bem como, dons dias depois
II delia, sua ultima íilhinha,tornou-se des-
m esperado e impossível o restabclecímen-
H iode sua saúde, acabrunhado e cheio i
P de lão profundo desgosto, sendo como
I foi tão violentamente assaltado por
U uma cruelissima infermidade, que zpm-
É bou de todos os recursos médicos e es-
i carneceu dos cuidados de amigos dedi-
|1 cados que lhe velavam à cabeceira, con-'' 

lernados pelo mais inexperado golpe.
Assim que. em.menos de 8 dias a mais
pesada e d ura falalidade reduziu á cadáver

u

a

I

referido escre- passado, o actual directof da instrucção

1 uma apòz outra trez existências queri- pS das, arrebatou desle mundo trez vidas p
È preciosas,q se completavam uma a outra |»J

pelo mais estremecido amor e dedicação, _-jJ
deixando na orphandadcprivados dos do- li
ces carinhos paternos 5 innoçentes crean- d
ças,cf viram-se de súbito neste-valie de 1
lagrHinas às sós, desamparados, a mercê ||
d'um cruel destino, carpindo eternamente ||
a perda immensa e irreparável daquel- ià
les, que Deus lhes dou para guiar oeus m
temidos e titubianles passos no esca- ^
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n PlAinfi o

A

_.-, «ninho da vida, e ema falta elles
iq . ..ivril ainda podem sentir :
ÍMli fatalidade !

JT Wwdew o Pianhy no tenente-coronel
m Machado um dos seus filhos do maior
m mereriiiutiilo e mais aerisoladu pátrio*
|ía tistno*, cheio de serviços ro.ios u relê-
fc| vautes à causa publica, que estão na
m consciência de todos, serviços que fo^
|| (oram em parle rueonhidos e distingui-
|| dos pelo governo i'ii!ideniraado-o com
[j a comenda de ofíicial da Musa, que lhe
&j*eniRibrecia o peito.

No pleito de honra que travou o Bro-
/.il eniilra a republica do hmagmiy, foi
o tenente-coronel Machado um dos
cominandaiiles do batalhão da guarda

Ri nacional do Piauhv, uno mais concorreu
!'fiei *
$j com verdadeiros viiíiuitarios <la pátria

j|||| ria seaTío uma nppnroncin, as graças o |]
\l'] | m "-,; r!";,/,,r''s s<'iKio um ptrigwk» diverti- ^

II:,
m '- nieitío

¦ ihfla o honrado Sr, c,
,' Vi, iie o.i o du ler ¦;
lírpladu foi logo remo1fc

';!¦ anli
imoerinl d«

i|.' Oifl pOIS !
s tio

'< 
i í

..51

'd' 
qni ridcfia, rivqui buiçrati èxtis, anel Joaquim

;.;.. o i ,.  s\ ...... .....  i.. i. ;.. r»i .. ,..;.....i 
vim-emu

\M luzia S.Lucas. I) quo irns re.4a Imjo d;'Çí 
f\ de tanto vií.'er e tanta vida ;' Pranteai .-,-,

H |l a sua morte e fazer votos ao altíssimo
É ;&] |"'l" seu eterno' raposo, , . .Omnrs mo- tVj
fe1 !íi /•/;/;/.';•; e/ quasi mpav dilabimur in ter-

p..1 /y/í// tf/fVfl ??«?/ rrrvrtuiííur.
ir"í ! *:

Aíionda o govorno o o pais.
U.V. miAXDK CtUMlí ! í I

e tiãii so agenciava-us, cninn aind'" far-

1

dava-os ã sua custa e por duas vezes
jl acompanhou-os alô esta cidade. 12'íj tão
È dislinetó cidadão, por um complexo de
$j qu.ilidades excellentos que exurnavarn a

sua pessoa exercia no seu municipio a
mais legitima, benéfica e bem fundada

La influencia, sendo por isso fforalmonte
Es estimado e considerado nor todas os seustfii ... .

|| correligionários políticos, assim como
g sempre respeitado e venerado pelos

seus adversárias, entre quem não dei-
xou a menor (lesafíoição. Seu notava!
patriotismo c desinteresse eram lão ele-
vados, quo as suas expensas sustentou
por muitos annos as famílias de todos
aquelles de seus municipos quo corre-
ram voluntariamente cm tlefeza da pa-

| Iria, da honra e integridade do impe-
rio.

Dotado de caracter nobre o elevado,
3 de alma generosa, espirito recto e co-

ração magnânimo, o illustre finailOj eu-
ja perda o pai/, deplora, possuía todas

1 as virtudes cívicas e particulares, que
| soem engrinaldar a fronte dos melhores

cidadãos. Sentindo no peilo os imita-
r veis eüiuvios da liberdade, foi seu pen-
samento fixo a emancipação da escrava-
ria, antes mesmo do lornar-se esta idéia

| a primeira aspiração nacional; por isso
I são conhecidos de todos os nobres tenta-
I mens que elle (ez, dirigindo eirculares
| aos seus patrícios mais dislinetos c a-
I bástados,convidando-os para uni;, asso-
| ciação abolicionista na provincia, a
® qual tinha por fim resgatar annnalmen-

1

i puxado mutítcipa! im
ultílltu íl.lOib •ai e o

li.no impedimeiuo do ' .- •
(lOiiralves Míie^ibãe:, i ¦
eai'go ao eap.ilão .José \ , \\\
amí eo meslü'! modo a presi
ao seo imiuediacto em voi.
."víagaljiães. o ípiai sendi.i ;
supplenle do juiz nuiuiclpal,
asstunio de prefeiáMiCüi o eaei
voliatido-ihe a presidência d.
tno iiisituiie.-

IVt~se licite faeto uma cir

..!'!

O ! '

,]• Ijí.

'Uí'Í.1

tH'{'»ois ilous :í:!;í,.¦'
•; li«'i.i le S: uza IMi

• . ii'i«" i i ra/.i.eio o .in

pessuM de ti,;v r;.!,:.-!
s:, ma nue oi .¦,',.,
O ui de , i' e-i • e.<it|, ule.

I ;;ooi «'.-'"

:i'ío nao ¦ • ¦

e de -i onHan-
ideri vi ¦'. r. .

'!'< í-ario na cauiar;] uma petição «hls •¦

Uma grande immoralidade, um grave ai-
tetifa.do acaba de dar-se tiesla iirovincia, tão
celebre, já pelos acoiilcçii.nyiilos e.viraordiua- necessário cxpüíar-Mi !
rios quo Iodos os dias se dão com escândalo Jcprnprehendii' o íra.m;
da lei, da moral o.dos ^^i^ costumes Tanto o de. •amiddi

lòizcm ainda nuiiros dias que vimes um i.Sr. lenente Abn;a .v^ui

:u'i'0.

no me
ales termos:

, Ml... -O.
11(1-

¦ iziun<' d .. .:
;>. se ili nadai

1 |l!l
1. ;

,".>»!' .'Uilill

vermim,

te certa porção de captivos; e, elle pro-
1 prio, não sendo assáz rico nem senhor
i de muitos escravos, libertou sem condi-
g ções em 1870 a 6 dos seus melhores.
i,| bao pois suas próprias acções o melhor
|-epmais eloqüente elogio que se lhe
I possa fazer.

í Político sincero o dedicado às idéias
| que sustentava, ainda mais por sua lion-
1 radez, por sua probidade e sumiria pie-
I dade, era o orgulho de sua família, o™ anjo tutellar de seu municipio, e por

seu caracter nobre e sisudo era sem du-
vída um dos chefes mais proeminentes
de seu partido»

Nunca debalde recorreu esle aos seus
serviços, e o fado de sucumbir ultima-

pj monto com sua exlremosa esposa nesta
| cidade, quasi que é devido á sua dedi-
| 

cação ao partido» pois, conforme a opi-
nião dos dislinetos médicos que lhe as-

II sistirarn, 
a lelhal moléstia que lhe ar-

jl rançou a vida foi adquerida na viagem
1 que empreliorideu para acudir ao con-
I vite do illustre ex-presidente da provin*
|| cia, sob uma estação chuvosa, tendo de
dj atravessar rios e vadqar pântanos.

Mas não, eslava decretado no ceo queo paiz tivesse de deplorar hoje a perda
I de um cidadão notável, o partido con-
1 servador de passar por mais esta pro-J vação, os amigos, os parentes, todos,
m em fim, de derramar lagrimas pora aquelle qne cheio de vida è-sentado na
I nobre cadeira da presidência ainda hon-
H tem dirigia os nossos destinos í Que
i é pois a saúde senão um senho, a glo-

presidenlo de câmara, (caso estupendo e nunca
vista í) constituindo-se um verdadeiro v^uv-
pador, assumir arrojadamente a administração
da província, querendo excluir delia o distin-
elo cavalheiro que legalmente a exercia, o ja
lão depressa vemos repelir-se mu outro facto
não monos maravilhoso com proporções de um

grande allontado. assombrando a população, dr-.\-
ia capital pelo escândalo com que foi praticado
contra Iodos os princípios de urdem, do doco-
ro e da justiça, cujas conseqüências tanto mais
são para icmer-se quanto elle parto de um
homem que pela sua idade e posição só nos
devia inspirar respeito o confiança !

Seremos breves o incisivos, porque as grau-
dú:\ verdades não precisão de atavios, püis ellas
por si se impõem.

Acha-se no governo desla provincia o Sr.
coronel commandanle superior, José Francisco
de Miranda Osório, que, nomeado o" vice-pre-
sidenle, ha mais de 20 annos, leve o anda-
cioso cynismo de prestar juramento perante a
câmara municipal e assumir a administração
da província—sem exhihir a caria imperial de
sua nomearão, quê não possuo '¦'¦'¦

Nestas condições é fora de duvida
Sr. coronel Osório está illcgalinenle na admi-
nislração da província, couunolteo um grave
crime, não temos por conseqüência um gover-
no regular.

Para darmos ao publico uma idéa exacta
desta oceurrencia, referil-a-hemos com todas
as circuinstâncias de que ella se reveslio, sem
omittirmos a estratégia de quo elle e seos ami-
gos, os liberaes, se servirão para pòVa em
pratica, nem tão pouco o modo porque delia
viemos a ter conhecimento, afim de que íraus-
pareça a verdade com lodo seo esplendor.

Retirando-se desta província o honrado e
illustrado ex-presidente Dr. Manoel do ílogo
Barros Sousa Leão, nó dia 27 do mez findo

II passou a administração ao 4° vice-presidente,
i tenente-coronel José Amaro Machado, o qual,'
jl 

toado a infelicidade de ver fallecer poucos
| jolias depois de sua chegada sua mulher o uma

íilhinha acommettidas do febres perniciosas,
para logo enfermou* do mesmo mal, do qualveio a fallecer igualmente no dia 17 do cor-
rente.

Devendo ter lugar no dia 21 deste as no-
mcações dos supplentes dos juízos municipaes,
por virtude da nova reforma judiciaria, Jogo
quo constou a'enfermidade do vice-presidente,
os liberaes, contando quo elle tivesse a sorte
ciaquellas. immediatamente íizerão partir um
vapor i>ara a cidade da Parnahiba, afim de
transportar o coronel Osório, que na quaíida-de de 6o vice-presidente deveria assumir a
administração na impossibilidade d^ compare-
cimento de qualquer outro e servidos poroe-casião de ditas nomeações.

O vapor, largando a toda força da maehina
forcada pelo coramandante, que levo ordem
expressa o terminante para fazer vingar a cm-
prosa, andou a bom andar, e no dia' U) aqui
aportou de torna viagem com o coronel Oso-
rio, que as duas horas da .tardo do mesmo
dia prestou juramento o assumio a presidência.

Não tendo elle a carta imperial de sua no-
meação, pouco lhe custou süpprir esta falta
de combinação com os seos amigos sempre
ferieis nestes manejos indecentes.

Para isso era preciso contar realmente com
amigos dedicados na câmara, o logo so offere-
cia o embaraço de achar-se na presidência

dores e suppicnms do jni
e esie ;3°: e sendo o ii.:
Osório afastar da ca:
para que não leslemmi!
jos;—sabendo que o te'
juizado mumeipai por
leslia do capitão Magáílj
ledido para o exercicio d

.; nirlpal.á
aVoiifos de

ratii! i"o de !iiiv.'.'

\ ('••!•! il-l -

\. V. menção, o loaar em m
v, ial de sua no-
íS; esi'1'ípf.'i'

¦•em os ?.c\\?- ma
'¦'. Abreu estava

« se comem •II ü'1- ¦ i. i! 1.1

me irii ministro imo a rélerendou.
jpeomieiilo de mo-| < o. v mahiienle. se \. --. lançou na
.--, (pio estando im-j « mesma cai ia a nm.! do juramento e posso

.. ,-í.o cargo devia es- « do reíorido vico-firesiilrnie e icual u riu-
lar iguabaeuíe para o do veri/idui-, íizerão-no « mero do livro e folha em que foi elle lan-
passar o juizado ao capilão .iosé Folix, na j « çado: nestes termos.- \L \\. M-.- Tisere-

i í.i - i. ¦ djdurico
a. )>*

iior mu!:; Iiic labor rs!.
i

Do termo de juramento pouco consta do
pwljdo por certidão; o Secretario da câmara

qu:!i(iade (to presideule da câmara,. para im- « sma, 23 do março de ÍH"
pedi-lo igualmente e hir ter cila ao capilão « Bruzilino d'Albuquerque Hi»
Thèmistocles Natmleão de fdoraes, de sua
.'oiiílança. que poria em pratica lodo-o [dano
coífibinado; o tanto era esie o fim que visa-
vão, que o veriador l"!!;1!!:;! Manoel'.ilaimim-
do da Paz ( conservador') não esteve prosem
te a câmara composta pelo Sr. Tlretnistocles,
porque* para isso não fora convidado.

Não provirão elles qne o capitão José Fe-
'lix como vereador não podia saber do impe-
d j manto do capitão Magalhães, e que por Isso
recebendo o juizado municipal pleno, rigo-
rosatirjento devia jiassar-lhe a presidetreia da

ignora tudo que não constava da copia (pio
ílie foi fornecida, e o mesmo principal ucUrr
da farça talvez não* se lembre ato qmd foi o
ministro .que o nomeou, ha '.ííí annos !

Mutretanto é preciso satisfazei' a parte qne
insta peia certidão, (3 para isso o secretario
exige do*capilão Thernislocles, que presidio-o
aclo, a carta original que Oslo diz existir mo
loder do viccpresidcnlc, que por sua vez *

t'r,nttiln

tf •-••••('"¦ i.'..1^ \.t |[ t «ii. uuu

m

municipal na qualidade de supplente que,ó,
e »d<.volvesse a presidência da câmara ao re-
fericlp capitão Josó Felix, que continuou ao
exerdeio deste carffo.

O
Os encarregados do trama, que não sou-

beijãò desta oceurrencia, íizerão coúi que o
capitão Themistocles assumindo immediata-
meai te a presidência da cariara a compozesse
dediijiplentes todos liberaes, o portanto, de
cotüiança—para tomar o juramento ao viço-
presidente, vindo a existir desle modo dous
prefidentes tio câmara em exercício, os Srs.
Themistocles e José Feíix, aquelle na cama-
ra para receber, como dissemos, ojurãmerito
do vice-presidente, este em soa casa ignoran-
do o que a.ili oceorria.

Não oxisl.ia a carta imperial e como sup-
prjr esta falta ?

Para homens taes nada ó impossível.
Deu-se ordem ao secretario da câmara que,

para adiantar serviço o não lazer demorar o
vice-presidente, lavrasse o juramento que es-
te devia prestar, segundo os de outros oxis-
tentes no respectivo livro o conforme uma
copia da supposta carta que lhe foi apresenta-
da. <,

Assim cumpriu cm boa fé o secretario;
mas devendo ser a caria tranácripta ipsis
verbis no termo de juramento, e não cons-
laudo da copia fornecida o Iogar, dia, mez e
anno em que fora expedida, o nome tio mi-
nisl.ro que a referendou, o tudo mais que
d'aliiem diante ellas.contém, novos embara-
ços surgirão, quo, todavia, íbi'ão resolvidos
promptanientm.graças a fertilidade do baeha-
rei Deoündo Mendes da Silva Moura, que se
achava na salla das sessões dirigindo a ca-
mara, o clava ordens pela boca de soo presi-
ciente.

Disse-se (pie kaina eahida cm desuso em

- -¦ 
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camá'a, como de facto fez* e que esto, ] desculpa-se "dizendo estar (dia mn mão d'a-
.; -.,,).. i o. >/íi i,i í in,. -',. o-. •'••••->••• i, .•'". ¦ ¦ ¦ ¦• *

secrelario.
Neste estado de cousas o secrelario ja so

esforça por obíordan menos,o livro mn quo
está lançado o termo,tio juramento; que o
referido capilão Thernistoides conduzira da
câmara para sua cisa, e o capilão José Felix,
sabendo que aquelle lambem oííiciava no ca-'racter.de 

presidente da câmara no dia 9M ílie
dirige um oííicio coimíiimicaiido (\uo, comi-.
nuaudo legalmente fia presidência da câmara,
não éra regular que pilo a exercesse simtilla-
neamoido, o manda que o secretario v,i roce-
ber os livros quo estão om seu poder, os
quaes o capitão Themistocles, recusando en-
tregar, obriga desdarte ao capitão José fAdix
a representar ao viçeqjrasidenl.e contra tão
uslranho procedimento, pedindo ao mesmo
tempo providencias para garantir sua aulori-
dade, representação que ainda está por decidir.

A anarclua, a desordem, portauío, lavra

toda parte o coSImuo de transcrevei

em toda a administração publica, o todo con-
corre para provar quo nunca existiu a caria
imperial alludida o deu-se uma grande íaisi-
dade na maneira por quo procedeu a câmara,
o que o Sr. coronel Ozorio esiá incompetente
o criminosamente.ma administração da pro-.
vincia !

• Sabemos que o Sr. coronel Ozorio foi ím-
mem talhado para ipandes cousas; mas éra
do suppor que na idade cio 72 anuos tivesso
mais esfrupulo nos seus actos. Entretanto o
ridículo e criminoso papel que acaba de re-
presentar, (['só édigno de um verdadeiro co-
mico (1'aldeia, mostra quo elle.se acha muito a
quem da circumspecção e gravidade q' rec|uer
a elevada [)osição que tomou de assalto e oe-
cufia indigna e incompetentemente.

Ainda que o Sr .«coronel Ozorio, quo tem
um passado rico de peripécias tristes einglo-
rias, livesse assumido legalmente a presidem
cia, mesmo assijn esle acto seria por si só

ta integralmente, o cem portanto se ei agisse-a! bastanío para desabonar o seu caracter, por
copia que lhe tinha sido dada, o que cumpriu que sendo político o cargo de presidente, a'Bcretario. Entretanto sendo ccjsiume lèr- íoaldado do seu: caracter o aposso dos hon.O S(

se em todas as oeeasiões de jrtramenlo opôs-
se de presidentes o vic-eqiresideutes tanto a
aría imperial de nomeação, como o termo

seulimoulos lhe impunha o dever de recuzar
exercer um lugar de inteira confiança em
lima situação conservadora, ja quo a sua dig-

-  ..... 
i,de jurámenlo om tp.m a mesma é Iranscripí.a jmidaíio não lhe aconselhou (jue pedisse sua

integralmente, não passou sem am :m iv\mv í demissão,1 cüíüü devera lel-o feito desde o dia
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Ozono ¦'»
Doou ação para

¦vincia. e na cerlrsa i ¦ (p»oj \ •¦¦;
o sannae frio com que co.-vUrua
los da ordem desle, impeliam
KlGUto da opinião nuèlica do j
moralidade do g.T-.crao, ¦•'-• ..;
providencias contra o gr;<

' ;¦;', pi-liiuífi. ti il.i yin a Mli
¦¦': - o. de '•i:i,-'h-,r o c mser-

' , i; !;l " .?v topo 0'..-:l aa! soo
os! o a '':"'"i ?,eu, '-i'!ü i'"

;; mais era por <'li.is
D du ;»!•.•:;--.".-io. tvsponsnülda-

,,,,,, i]..,-, ;•.,.:.;!'¦¦! oí.o soiOènlfi ria ciii oi.bían

'V 
('

,,., i

... . tmar da tio dinheiro quo; c.i.a í!
;,-..-'. ro nitin*! i foram coiOTuoni.d.i.s:

", provado conforme esláti í (
r- -). / Vacana ue praticar e as roaçoes um come:, at,-..™ ,-> >-,¦¦ >;) reis enviada .jmio coi-

])òr em pi.alica, de que no:', oceunari-snos ain- j o-cnc- nV. P/írras, foi realmente re.eei.Hdajooln
da. \ nceus:<uo do u ."¦ " citado de O--, pr-iyado

ZHZir. ' Re,-) imptii-Üarnente o recebimento das de mais,
nada imomiantío alias, para o Om da iTÍmi-
nalidade rio nccusnd<n mm a quantia Consumi-

"~ '" 
j ,!;í nn eviravirnia seja maior ou menor, j pois

1

ij i- .ji, -•- •';- -"-, >< f-jT,;-.!, <*,, /f^j sj,

Ji 0.y.i 
':''"¦ 

J Wíkii. í-.;?*,.Í%/£-íi5

Vistos estes autos &. ,;ineção a respeito.

los íippenso-; -í rlomineia nao provem ou
mente ou imniedialameolc que jp erro.-"
apropriasse. ron-urrueis

Arime o promotor publico da comarca ao j 
¦" „:_;y;... ]Z'ame w quanto'os tínciincn-

bacharel Üeoündo iMendes da Silva Moura o
facto de ler o mesmo bacharel em 28 de fe-
vereiro de Í805, na qualidade de inspeclor
da exlincta administração de fazenda provie-1
cia!, em con-ormidad,, de «nh-m da presalen- j r;r;„tM,t.,nri;;., n,(!p|0?flí; (]c haver rocei
cia d.i provincra cxneiWo encobres aoM!«.Jlo-1 rf; 

'^^ 
(jo .,.'. havt,r rl.(b n n(ipi},.^5|

ctores das rendas iirovuicsaes, oriienando-íhes i .'." ', ' . , „.„;.„,..,...,. ... La,,.... . i vida de nao haverem os .•iNsign.mu-.s u. em-
que aíninciassom as^içnaluras fiarão « Ihario ' . ;. •„,„.,. A non. (.-.,. . .,...
\,Y, .r5, ;,. . . • do wrn so numero riu ornai, o nem lao s 'U-o

Olírcml » que se pnüji^ :»a corte do império | ^ ^.^ t]Mn ^ ,:ò jia?sn (í!) ,(!íÜ!!i,
e que lhe remettessem n impori.mcia oas v ^ ^c;) f ifa (siya hayja j.|prpar.mesmas, o que efetivamente fizeram os col-! *^' 

^i^ f|o fl DÍ3J|o onici;i| „.j
leclores d. | municípios dal Considerando 

que a justificação doÃ é fie

Sendo o nnico lim da viagem do referido
vapor ;'i cidade da Parnaliyba—irau.vporliir o
Sr, coronel Osório, rpm a direciona *],\ com-
panltia mandara buscar deM\o rpm nosla eidn
.le "íoi-o-u ipie so achava euIVrmo n h," vice-
o.' i leal.) ern exercício, lenonle coronel i".*;é
\ to aro Machado, cujo fallecimenlo. cnmo «dIa
linha previsto, tivera logar no dia 17. não ha
exemplo do uma «viagem tão ranidsi do<se va

| om* ( couv5 fie nemluuu m^so ), cuj i com-
¦' i niandnulo, forçando ••• machina, cauiiolutu dia

c noile. de moilo quo o vien-presidenlo chegou
muito i» lem po rlç fazer as nomenções do^ sup
jSjf»nti>es do; juizes munieipaes, q' éra a magna
queslao dos liberara, e foi w unira ra/.ão por
que fizerão lanln esforço pela sua vinda.

A pnr.se do vjce-presidenln. coronel Osório.
í'-.i r.olemnisnda cem ÍO tiros de peça dispa-
rad<K [iclo vapor, levanlando-se na pnrln da
fundição a liandeira brasileira, de sorlo quo. n
coronel Osório parecia represeniar mais om
mandatário d \ companhia do. vapores, coílo-
rado nn administrarão da província por direito
ib conquista, do quo uni delegado do governo
—- e di' um governo conservador !

Não ficou uni liberal, qualquer >y.\o fosse
a soa condição, que não concorresse a sohon
riisai; n acto da posse, para cujo lim todos
fonlo avisados por urna lista expedida \u4o

V \«-Mli

Cela-
o se
o di

i das
do O
) de-

confiança cem um governo de quo t
a'->. para holi' U">è,!;i> Iraiocule i M, '.

oanos desle, O Si - . ' «.b.i;i • .
(•rocialiioeillO i»r i lio • ' ¦ ¦ '- icaurlii o v
!i¦:¦!* no senado hrodhdn*' o íí tisi o >- •¦:'

Ia, Esm, Baião d." Colcgioe, dizendo r-,
,sv?o modo de entendia' „< i podia c ;n ,; ,
der como eran conservado* •"
nV." presidentes, qne veedadeiranu', le 5

(;v//;s poüt>cns de confiança,- ,, .., ,,

Campo-maior. Pruvape-iioiienaU o .meos, h çalòf jm'idic0j ,^]múo ^U6cujas, remessas orçam em io/:000 reis, con- ,k;d;,r3rrl0 do (.onnlP,,te Coimbra feil, log
fór-rne.denionslrani os documentos sob ns. 3 o. (lpnf..;, ;|;) cnt C,TJ jujs0 (la flenun(|, (I(),

. 3 de íldò a .8, qiianl.a esta «pie oaecusa-j^.^ fax snn;i05, so cum í'lu,rlamenl|V, par
cio anronnou-se, coE?surtmiu ou extraviou, |.;.-. ....,.„,^u,.„,,-„ a,-,,. •

o:T)r!c! general do Sr. coronel juso o .-.:"
Co-li; notamos porem une o vice-presidente,
cotlocado no governo da província por uma
triste fatalidade, não fizesse valer o seu prós
liííio peranln os seos coriTligionarios, afim de
moderar os lirns do vapor al-.cdoarido a cidade
o. ns foeueies soltos por ''lies; senão por um
rriotivo de piedade, ao menos em consideração
as cinzas ainda quentes do seo antecessor, qne,
havia poucas horas fora sepultado, sobre
as quaes triumphante, assentava lodo o seo
poder !

dn fiitítueao.
Vh\Ú'AXãZ:\lQ:~--Cnrà profunda ;a.:;:.i

annunciamos o pasnauienio do nosso ¦ m •
lembrado amigo, capitão Manoel Pereira dó
pí iRcimento Elv: -

A üottirsjiittíílu de rruei-í padecírnen-.os ipao
alfiigirãMii. por largo tempo, -ucciunlíin Üoal-.
íiiOtUo inarlirisado por doíorvis-os ,s< V . elos
do coração; que r.ormii }!ie o (io da exis-.enii)
nn primavera da vida. p..ís .o; oí.:: - cot.tav,!
:\i annos de idade /

Deixou \ tenros fiÜiinhos, aosqr:aos i.lola-
trava, entregues aos cuidados de su... \irtuosa
consorte, a (piom amava õsireniei dameiHo;

E'rc o illuslru finado nm cidadão osílreavel
por su»s di.slinclas (judidabos, o (pser como
pai.o:«pos;'>u|i cidadão êia diii.no do ser imit.id)',

A sua cousiernada família (íuigimos nossos
sinceros pêsames, o a D-jOs rodamos pelo des*
canço eterno.

(JÜTUO:—Mo dia SS lIi-sIo c:-:.-doo o ulti-
mo suspiro, victirna de um p;a'in l;:!;ori «o, a
Exm." Sr. D, Rosa Virgínia ÍUarPus, esposa
do nosso amigo S)r. Carlos de òousa Ivíartins,
lia edade de -!*) ánuos.

A iiinstre finada, venerada por ''ur:, vir-
(udes e qualidades dlsllnclas, deixoii 7 íilisos
cm tenra edade, e baixo!! ao (nmolo onando
soa preciosa existência se tornava mais iiects-
sacia ;\ soa educação. .

despeitando os altos decretos da providencia
Triste, condição humana .' nem a aragem apresentamos nossos sinceros pêsames ao

do^cpulcro nos'faz despertar e attender que seu consternado esposo, assim como ao seu
todos caminhamos para o mosmo termo; o que digno irmão e nosso prosado amigo,.tenente*
é admirável, sobre ludo, na idade de 7'1 air-1coronel Augusto da Cunha Castèllo-brauco.
"ns. quando já devisamos tão próximo o bo- Deus a tenha em sua santa gloria,

.n riíi vi,!;, o finando a razão calma o fria, «Reqiticscai in pnee.

pois que não ihe' deo o devido destino, cornei j.°tesa c! esto. ose vedo documenlo-m ^ a íl !3. lendo aba, oe-iia, o que crescelecctii.io-a, como prova o documento n. 4 a I' ,. '•' \
«•do -i .. ' coniiloiite era nessoa oiiliz, em conseqüência do que comoietleu oi, .=- , ,

• ..-.,,, i- • • , dependência do aceusadcrimeprevisto no art. si70 do coíIiiíti criminal, ',, ., ,,-,.,,, o,, i „, .„ • Considerando qne mesmo que assifc naocuia pena lhe deve ser imposta no seu onteu- f . , \ _ . -1 ,,, , fosse, tal documento nao inspira fe, jvirque
A r „ ln , ,„,,.,,!, n • lira recusam as salientes contradições, :iue aDefender-se o acciisado, allegando em nri- , . , .. ,- ¦ \.1

, (-..',_ nromolona oechna, existentes entre ca e omeiro logar tiue o facto ar^uido nao contem •. , ,,• , .,..-' • I depoimento aa perpetuam de íl. o ('.ue assa/.os precisos :Clementos do crime imputado, vis-i , ' -, , ,'."- •!-!,•/ demonstra que adeclaraçao,; ouse de ser a ex-to une nem pode ser censiileradiir.ublico/como _ , . ,. , •'. «• < 'ii pressão sincera da "verdade crava' ano e pintono caso • e de mister ) o dinheiro arrecadado ', ,-., ... ",.,,-, „_ I do conniente. o antes a reprooueao de «ma li-

que a torna evidente menle sus-; ( espresando as vaus glorias que os primeiros c ' "J-.l-i'-^;) fi-\f J %•»• no «lia x-do çpnente aua1 ,.,ii, •- i ii S(1!Í!"!' »?>Jiii Jesus dos Passos com toilu ordem,.r,|>li>.;*,esce de ponto alleni.«endi.|rji1e o ; annos plianlasiao o embcllezao-nos na p.n- ,i„r „ pompa..—^m aos esforços do ívsn.-diw/prp-
nosso? da exclusiva coníimça o ' 

rnnvcra da vida, se inclina de preferencia pa- nurailor, tcnmite Manoel iíaimuiirio da Paz, qriò-níío
ò abusado- ra a realidade P°-upou l'";ios Para sna í"«í>'"i««enoia. A procissão

_ ta a rcaiioduo . lui.uma das mnis concorridas que tornos tido, pregan-Io qiíO mesmo que assifO nao Em quanto 0 viee-presulente, com aquelle do ao onconIro o reverendo padro Thõinàz de Moraes

para taes assiguaturas, nem tão pouco se
verifica em sua pessoa a condirão de deposi-
tario, a cargo de quem esüyrsse^cssó (linhei-
ro. Em segundo lugar aíiega quo os docu-
líieulos junetós a denuncia [irovarão, quando
muito; que as quantias de qué tratão íossoíd
rçiiiettidas a IVopartição (jiie. dirigia, porem
que provam jamais ter elle cífecl-ivamenie re-
cebiíío--as.

Fmalmonle, admitíindo nor.livpotliose qne

oro

ra a realidade !
Em quanto o vice-presidente, com aquelle,

ar de forçola que lhe dá tanto graça, passea
va a largos passos no salão de pa!acio,conlern-
plando o esplender do ^o triumplvo e gran-
deziv; seos correligionários, os liberaes, bebião
serveja a longos servos na salla de jantar, in
vadiãó o jardim, onde não deixarão uma flor,
um bolão sequer, que tudo vierão depor aos
pez do seo novo Missias !

Parecia que nina horda de vandal-os havia
ali peóelrarJo com a idé.a lixa—ria devastação !

Foi este o prelúdio da administração do
ionsmnroio, ou extraviou o di í Sr. coronel Ozono, do mio se seomir iremos

ção qne elle não poude bem conservar lie me-
mor ia:

Considerando polo que fica exposjo, e o
mnis rruc dos autos çons.tii uiie o aceusado a-

ntieiro em questão, julgo procedente a lenun-
cia e pronuncio o aceusado como incurso no
ae. 170 do código criminal, e sugeito a prisão
e livramento, O escrivão passe mandado de
prisão contra o réo e lanço o nome do aclhe tenhao realmente sido eníreroies, ¦nreloncle -* . „ , ,, '-„ ,-.,.,. ' ¦'-:',. ! ousado no rol aos culpa nus, paffas neto mesmoo acusado que o documento de íí 2o expbaue * ° ¦--, ,' ¦". ¦, I as cosia? em que o condemno. De romornu-o consummo ou oxlravio d essas ouan.ias ue t . ; f.,.-,, . a^,, , ,-.,.,,,..,. ,., , • nade com o art. 14 h >* da ei n. 20.33 de a )Hiodo ;; não lhe caber criminalidade alnmna. . de sfilembro d#!íí71, c arl. 33 8 2. do de-iuciu o que visto o- cxaííftnailo: • ,.„.,i an \ ¦..-.-, eco;'' n. «;,';; i- oo zt de novembro rio mesmou.insivten>ouo ipie o aceusado promoveo as

dando conta aos nossos leitores, alem do que
ja temos dito.

RilSEÍttÂ E VILESA-0 Sr. coronel Ozo-
rio acaba de demiilir do* commandu do desta-
cimento da cidade da Parnahiba ao Sr. capi-
150 Albano Anlonio de Moraes Castro, de
quem é inimigo pessoal e encarniça'.!,) desde.

) Idônea dala, porque sempre encontra cm sna
actiyidade e esclarecida inieiingencia.qüer co-
mo advoeado. quer como polili.Co um eroba-

¦ anno uea o reu su cito s prestar, se quiser, i raço as suas qenldezas em que o ferli! e a-assignaíuras e recebeo o dmiicíroein .nuesiao .- , , ,' . i * , :J -, , . ' .• , .
• - ! sos íiança no valor de quatro contos oe reis, • mestrado, A vilpsa do aclo praticado peloem rasao de uma cormeissao de que o encar- •¦ , , ,, , o .,-,,.!,. . ^ • ,• ¦ • • •

. • . quantia une será declarada no mandado. De,- br. coronel Ozono, lermdo um immiíjo co.nii-egou o governo tia província, -comiífissao nne • , ..- . ¦¦.¦¦ ,. ,,so vista ao promotor puuhco, depois de nas- i armas rSesuniaes, resalla aos olhos mesmo de

poupou meios para sua magnificência. A procissãofui uma das mais concorridas quo tornos tido, pregan-do ao encoiilro o reverendo padre Thõinàz de Moraes
|\%r(), (|ue anradou geralrnenle.

LNFORTüíVíO—Indo banhar-se no rio Parnahiba na
noite de iíá do corrente o menor Domingas Carneiro
de Sá, poijuííucz, ilesapparecen a vista dè algumas pe.-;-soas, e alé hoje o suo cadáver não foi encontrado
ainda.

f-ião conhecemos imprudência maior do que pprniit-tirem' alguns pais de família que seos lilhosse banl.em
em uni rio tão impetuoso como o Parnahiba. esoecial-
menle agora que sua cnoíienío tèni toniauo propo-rõesespantosas. Não ó a primeira desgraça que lastima-
mos por igual motivo, o Deos permitta que o exemplo
aproveite.

Apresentamos ao sen irmão, Manoel Carneiro de Sá
os ou: so.s pesamos por tão infausto ncouleeiiücnto.

íy>h J f(<,.:. ijijíi--,! nua ¦.>;-,).

iPejí-giiajffia-ãa, iaaaíocíissaCffl siosi fiiaasíà-^ea õie

O que 6 mais bonito o licito, um presidente deniilti-
do eontinuai' na administração da provincia,?m quan-
to não recebo oílicialnicníe a participação cio sua de-
missão (o qué I'e>: o Exm. Sr. Dr,* Míu.oei do r.cía).
ou fnrriiür-se de nm velho, qea sa &\z esperto, pre?i-
dente, da mesma província sem ter titulo a!:'>-.m co co-
meação para esse cargo, e c:;í'ir eiie (presideiítt' piioR-
foro o iniruzo) gerindo os líegoeios daprovi.ida,.Nio-
iíioaiido, deniitündo, &,-&? Bi-ü-pondei-nos novo
sabibo.

Um Republicano,

Ui o humilha eleva a victirna do seo rancor
| na estima publica.
; Prosiga o Sr. Osório n i sua marcha .qne sóTheresina í% de Março de IS7iá.

Joaquim Newton de, Car-valho. os sTirprenderia o [iro.ceilimentó contrario;
IZIZIirZ-II^ mas lembre-se que o seo reinado não seiá

perdurar! ouro.

procurou desempenhar, nao por acto esoonta- r >¦ <J
. ' , i sar os chás oo recurso nwu, para lororin ar o :piem nao riuer ver, o a proporção que o ana-neo seu, a qiie se píi.lesse dar as cores de om ,-i ,, ,_,,„.,.. , „, 'Va,i . ?> i• ¦•'¦¦-, Sibclio nos termos do art. 4u! do Rçeulameü-í.ivoiv mas em cumproi/enío de uma ordem, . Pi-M, ,„ oi Kff . , «oV-Ü1 ,, ¦ ¦ i i . to n, i-',u ue Ji oe Janeiro de í8iá.

que seimratnente nau lhe seria dada a nao ser
o caracter de empregado publico, q so o ro'
vesti:.; o o coiloc.ava un posiçtíu de í3i'bo?'di{iaiio:

Considerando que não so no" issh. mais a-
inda por ser a publicação do <; i??or;o OíTicial.»
uma e;opresa [iiiblica. a typogrú-phia réspríc.ti-
va pcopriedarle nacional o os seus rímdi-rnétV-
tos reçyila do Lslarlo, iião pode consegninlo-
mente deixar dn ser reputado pu!»lico o dinheiro
arrecadado p 

,:.,'H;>:ilií» de seruç-ihante e-moreza:
Considerando que ociosa ;,; a oo isião, le-

van.tarí.a pelo aceusado, do ípiandn começa ?.
ser pu!:-!ico Lal dinheiro, se do ternoo em - oè

NOSiSAÇüES.~Der.ão-se no dia '21 deste
as de supplentes dos juizes munieipaes, como

)A E POSSM.—Corno liaviainos i provimos. O intruso vice-presidente fel-as
amuipciaon no .rua iti oeste amaoíieceu no- recaliir quasi todas cm pessoas de sua par-'Lo desla cio-aoe o vapor (jmsiúhe.lyo i:mv- | cjalidade, nomeando alguns conservadores em
--¦piá com seis o ismio dias da vi.-igoj-a, tra-1 :v kmr, ineíeiindo por escarneo, de;U,-e es-

O ¦ "ri io o vico-;n'í'Sioci;!,e. coro- (tos, alguns renegados, que dissimulados com
Osório, que as : aquelle nome são os mais rancorosos inimigos

ireslou joísunento pe- do par-'ido. Até nisto o Sr. coronel Osório
I;iü mostra o que é; elle que não leve ilignidadi
bistanle pára recusar um cargo polilicu,, o d.

icndo a

m

I«am
%.y

Missa.

Tí f*r^

So, lendo de mandar celebrar uma missa de
requicemj por alma de seo Irmão Domingos
Gar-neirO de v';:;, rio dia \ul do corrente nelas
G o meia horas da manhã., nn capeila do es®
iabelecimento dé educandbs, por isso convida
não so aos seos amigos como a iodas as pes-
soas q' so queiram ilrguar assistir aquelle acto
religioso—jíelo que ãetÚB ja óordialniGnle lhe
agradece.

ei ia,
çm.a! e assumiu a edmi

nmã nosso:! hn
coinmercial, d
cítie so indiíen

- vi '>
¦J-íxi: %i

líiioLi poça esçrro.tnreçso
ia>se á esla typ.oyt';:n.M*i.i'a


